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resumo 

Centro Comercial Bom Retiro: habitar em diálogo com o preexistente
	

	 O trabalho busca propor uma intervenção no Centro Comercial Bom Retiro – 
conjunto moderno, obra do arquiteto polonês Lucjan Korngold datada do início da dé-
cada de 1960 – após análise de suas potencialidades e problemas e leitura de seu con-
texto espacial, histórico e cultural. Quanto a isso, destaca-se o histórico do Bom Retiro 
como polo da indústria e comércio de roupas e a ocupação multiétnica que marca sua 
formação até os dias atuais.

	 Nesse sentido, a intervenção proposta pretende incentivar a manutenção e uti-
lização permanente do local, reduzindo o espaço ocioso com o incentivo a novos usos 
habitacionais somados à continuidade do uso comercial. Acima de tudo, a intervenção 
busca respeitar o edifício existente e suas características já consolidadas, ao mesmo 
tempo em que propõe um novo olhar para as potencialidades desse espaço.

	 Há também o interesse em contribuir para discussões sobre a preservação da 
arquitetura moderna e intervenções contemporâneas nesses edifícios, trazendo, aqui, 
uma entre tantas possibilidades de diálogo com as preexistências. Por fim, a pesquisa 
histórica e o levantamento de dados sobre o conjunto também buscam contribuir para 
o campo de estudos sobre a atuação dos arquitetos imigrantes em São Paulo no século 
XX, e, principalmente, lançar luz sobre esse exemplar da arquitetura moderna pouco 
abordado pela historiografia.

Palavras-chave: habitação, arquitetura moderna, Bom Retiro (bairro), conversão de 
uso, preexistência



abstract

Centro Comercial Bom Retiro: dwelling in consonance with the preexistent	

	 This work intends to purpose an intervention at Centro Comercial Bom Retiro 
– a modern building from the Polish architect Lucjan Korngold dated from the early 
1960s – after an analysis of its potentialities and problems and interpretation of its spa-
tial, historical and cultural context. About this topic, what stands out is the Bom Retiro’s 
history as an important center of manufacture and commerce of clothing, and the mul-
tiethnic occupation that marks the neighborhood from its early years until the present 
days.

	 In this sense, the intervention proposed aims to motivate the maintenance and 
permanent use of the site, reducing the idle space with the encourage of new housing 
and the continuity of commercial use. Above it all, the intervention intends to respect 
the existent building and its consolidated features while suggesting a new look at the 
potential of this space.

	 There is also an interest in contribute with the discussions of preservation of mo-
dern architecture and the contemporary interventions on these buildings, by bringing 
here one among many possibilities of approaching preexistences. At last, the historical 
research and the data survey about the complex also seek to contribute with the study 
field about the activity of immigrant architects in São Paulo during the 20th century 
and, most of all, to highlight this example of modern architecture little addressed by the 
historiography.

Keywords: housing, modern architecture, Bom Retiro (neighborhood), use conversion, 
preexistence
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introdução

	 Em meados do século XX, mais de cinquenta arquitetos estrangeiros que haviam 
estudado em universidades europeias chegaram ao Brasil – número bastante expres-
sivo, uma vez que àquela época existiam apenas duzentos profissionais registrados na 
cidade de São Paulo (LORES, 2018). Nomes como Lina Bo Bardi, Jacques Pilon, Franz 
Heep, Victor Reif, Giancarlo Palanti, Maria Bardelli, Ermanno Siffredi, Alfred Duntuch, 
Jorge Zalszupin, e muitos outros menos conhecidos academicamente, atuaram ampla-
mente na cidade, contribuindo – muitas vezes, anonimamente - com alguns dos exem-
plares mais conhecidos da arquitetura daquele momento.

	 Entre eles, estava Lucjan Korngold (1897-1963), arquiteto polonês e judeu que 
chegou ao Brasil em 1940 fugindo da perseguição nazista, estabeleceu-se em São Paulo 
e aqui atuou por duas décadas, contribuindo com mais de noventa projetos (FALBEL, 
2003). Ao fim da década de 1950, o arquiteto se juntaria a uma equipe de profissionais 
– a maioria também europeus ou judeus – para construir o Centro Comercial Bom Re-
tiro, um complexo de seis torres que explora uma implantação no miolo da quadra para 
criar ruas internas e um percurso comercial alternativo ao conhecido polo têxtil que é a 
rua José Paulino.

	 O conjunto, fruto de um projeto, investimento e construção por membros da 
comunidade judaica, surge em um momento em que essa população tinha significativa 
representatividade no Bom Retiro, predominando na atividade comercial e industrial 
que marcava o bairro àquela época e até hoje lhe confere identidade: o ramo de ati-
vidade das confecções. Além dos judeus, os coreanos e sul-americanos participariam 
dessa cadeia de produção, protagonizando ciclos de sucessão nesse ramo comercial e 
conferindo ao Bom Retiro a característica de um bairro multiétnico e têxtil (ANDRADE, 
2018; FELDMAN, 2011; TRUZZI, 2001)

	 O comércio que se estabeleceu e se estabelece no Centro Comercial Bom Retiro 
desde seu surgimento está alinhado com essa vocação do bairro: até hoje, predomi-
nam as lojas de vestuário – como em toda a rua José Paulino – e os traços de diversida-
de étnica podem ser ilustrados pela vista de um restaurante grego a poucos metros de 
um salão de beleza coreano. Essa coerente inserção no bairro é expressa não apenas 
simbolicamente, como também espacialmente, uma vez que se utiliza de uma quali-
dade de espaço construído e relação com a cidade dignas de nota, só encontrando 
exemplares comparáveis nas conhecidas galerias comerciais do centro de São Paulo.

	 Assim, esse trabalho parte de uma breve análise histórica sobre o bairro e as 
populações de imigrantes que contribuíram para sua formação, enquanto busca en-
tender, paralelamente, as características e momento de surgimento da tipologia de ga-
lerias comerciais na cidade. Ambas as frentes de análise dão subsídio para uma leitura 
do conjunto a partir do que ele foi e é, entendendo seus significados e caracterísiticas 
preexistentes como premissas de uma proposta de intervenção.
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o bairro

	 Situado no que hoje entende-se como a região central da cidade de São Paulo, 
o Bom Retiro é um bairro que tem sua origem datada da primeira metade do século 
XIX. Naquele momento, a área fazia parte do então “cinturão das chácaras”, região semi 
rural e reduto de lazer da elite paulistana que se formava ao redor do núcleo urbani-
zado da cidade, à época delimitado pelas ruas Direita, XV de Novembro e São Bento. 
Com o aumento populacional e o desenvolvimento econômico impulsionado pela pro-
dução cafeeira no fim do século XIX, o núcleo urbano passa a se expandir e, entre as 
décadas de 1880 e 1890, as chácaras da região do Bom Retiro, dentre elas aquela que 
daria nome ao bairro, são loteadas e arruadas. A facilidade de acesso ao transporte 
ferroviário, graças à proximidade com a Estação da Luz, é um grande atrativo para a 
instalação de indústrias na região e, assim, o Bom Retiro surge como um dos primeiros 
bairros operários da capital, juntamente com o Brás e a Luz (ANDRADE, 2018; DERTÔ-
NIO, 1971; TRUZZI, 2001).

	 Esse momento de urbanização e consolidação do bairro é acompanhado pela 
chegada de imigrantes europeus, principalmente italianos, que vêm em busca de tra-
balho nas fábricas. Assim, desde sua origem, o Bom Retiro passaria a ser reconhecido 
como um bairro essencialmente operário e de alta concentração de imigrantes de ori-
gens diversas: nas duas últimas décadas do século XIX, predominaram os portugueses; 
entre 1900 e 1940, os italianos; em 1940, já se registra uma concentração de judeus 
(ou israelitas); a partir de 1970, predominam os coreanos; e, neste início de século XXI, 
tem-se registrado a forte presença de sul-americanos, como bolivianos, peruanos e 
paraguaios (FELDMAN, 2011).

	 Tão intrínseca ao bairro quanto a presença imigrante (e a esta diretamente re-
lacionada) é a atividade das confecções e lojas voltadas ao mercado da moda. O sur-
gimento da primeira indústria de fiação e tecelagem no bairro em 1884 – vinte anos 
depois, a terceira maior indústria da capital – marca o início da vocação têxtil do Bom 
Retiro e expõe a importante participação da população imigrante no setor, já que mais 
de 70% dos funcionários dessa empresa eram imigrantes italianos. No entanto, gran-
des indústrias como essa não prevaleceriam na paisagem do bairro nos anos seguintes, 
e, sim, o enorme contingente de pequenos negócios. Oficinas e confecções, muitas 
vezes integradas às suas respectivas lojas e geridas por famílias estrangeiras, determi-
nariam a característica das principais atividades da região (TRUZZI, 2001).

	 Por isso, este capítulo se dedicará a reunir os principais grupos estrangeiros que 
se estabeleceram no Bom Retiro desde a sua origem, destacando suas contribuições 
para o bairro e, principalmente, seu papel quanto à manutenção da atividade têxtil 
local. 
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O Bom Retiro dos italianos e judeus

	 Nos primeiros anos do bairro, os italianos predominavam entre a população de 
imigrantes residentes. E esse dado não surpreende, uma vez que o Estado de São Paulo 
foi destino do grande fluxo imigratório italiano que ocorreu a partir da abolição da es-
cravatura em 1888 e se estendeu durante os primeiros anos da República. Em quase 
vinte anos, cerca de 800 mil italianos chegaram ao Estado, número quase quatro vezes 
maior que o de estrangeiros de outras nacionalidades que aqui se fixaram no mesmo 
período (DERTÔNIO, 1971). 

	 No Bom Retiro, a mão de obra italiana se concentrou nas indústrias do bairro, 
mas também esteve presente em outras atividades como: 

[...] tendas de sapatarias, marcenarias, fábricas de massas, de graxa, de óleos, 
de tintas de escrever, fundições, tinturarias, fábricas de calçados, manufaturas 
de roupas e chapéus, que funcionam em estalagens, em fundos de armazéns, 
em resumo: em lugares que o público não vê (BANDEIRA JR., 1901, p. 30 apud 
TRUZZI, 2001, p. 146).

	 Esses pequenos negócios, como dito anteriormente, compartilhavam a caracte-
rística de serem espaços de uso misto, no qual se desenvolviam tanto as atividades de 
produção quanto de comercialização dos produtos. Muitas vezes, essas mesmas cons-
truções comportariam também a moradia dos seus proprietários (CHI, 2016; FELD-

Mapa de parte do Bom Retiro (1897). 
Fonte: CESAD - FAUUSP

MAN, 2011), fato observado em maior ou menor grau em todos os grupos étnicos que 
vieram a compor o bairro.

	 Apesar de, já neste momento, a maioria dos negócios serem voltados à fabrica-
ção e comercialização de produtos de vestuário, o Bom Retiro só se consolidaria como 
bairro têxtil a partir da chegada da segunda importante leva de imigrantes: os judeus 
provenientes do leste europeu. Esses imigrantes começaram a chegar a partir da déca-
da de 1920 motivados, principalmente, por crises econômicas e políticas em seus paí-
ses e pelo aumento do antissemitismo na Europa (ANDRADE, 2018; FELDMAN, 2011).

	 As primeiras famílias de judeus que chegaram ao Bom Retiro se fixaram na parte 
alta do bairro, área mais próxima da ferrovia e do centro da cidade. Muitos deles traba-
lharam inicialmente como vendedores ambulantes (os chamados “russos de prestação” 
(DERTÔNIO, 1971)) e ao longo dos anos foram se estabelecendo como pequenos co-
merciantes no bairro (TRUZZI, 2001).

	 No Bom Retiro, os judeus puderam recriar seu modo de vida como nos países de 
origem, fortalecendo-se como comunidade e prestando auxílio às novas famílias que 
ali se estabeleciam. Ao longo dos anos, uma série de instituições de assistência econô-
mica, social e moral foram criadas e atuavam no sentido de “acolher o imigrante com 
alojamento (no caso de não contar com parentes), [fornecer] orientações relativas à 
legalização de seus documentos, aulas de português, emprego e escola para os filhos” 
(TRUZZI, 2001).

Mapa de parte do Bom Retiro - VASP Cruzeiro (1954)
Fonte: CESAD - FAUUSP
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	 Em um processo que vai se estender pelas duas décadas seguintes, o Bom Re-
tiro se tornou um bairro dotado de identidade étnica - especificamente, judaica. Ainda 
que essa população não representasse a maioria dos habitantes do bairro (o Censo de 
1934 registrou que 64,4% da população do Bom Retiro era composta por brasileiros) e 
nem mesmo a maioria dos imigrantes ali presentes (os italianos ainda predominavam), 
o que garantiu o destaque da presença judaica foi a inserção massiva desses imigrantes 
em toda a cadeia de produção e comércio de vestuário do bairro (FELDMAN, 2011; 
TRUZZI, 2001).

	 De 1928 a 1945, das 310 confecções de roupas em geral e roupas brancas ali 
presentes, pelo menos 300 pertenciam a judeus. Além disso, essas confecções repre-
sentavam 80% das indústrias do bairro, sendo as outras responsáveis pela produção 
de acessórios e itens complementares - como botões, fivelas, cintos, gravatas, sus-
pensórios, lenços, guarda-chuvas, bolsas –, de maquinário para as confecções ou de 
consertos desses, além de indústrias complementares à atividade comercial, como de 
fabricação de máquinas registradoras e oficinas gráficas (FELDMAN, 2011).

	 Esses estabelecimentos eram, em sua maioria, compostos por até quatro fun-
cionários, o que os caracterizava como negócios familiares (FELDMAN, 2011). Também 
vale lembrar que, estando as atividades de produção e comercialização de vestuário 
intrinsicamente ligadas – dividindo, inclusive, a mesma construção -, o predomínio de 
judeus como proprietários dessas pequenas indústrias reflete no domínio das ativida-
des comerciais por esses imigrantes. 

	 A fácil inserção dos judeus nessa cadeia de produção foi favorecida pela experi-
ência prévia de muitos deles como comerciantes. Na Polônia, um dos países de origem 
mais comuns entre os judeus do Bom Retiro, o censo de 1921 indicou uma população 
“quase totalmente urbanizada e concentrada ocupacionalmente no comércio e em ofí-
cios diversos, como os de sapateiro, alfaiate e mecânico”. Assim, as habilidades comer-
ciais dos judeus do leste europeu e sua vivência com atividades análogas ao trabalho 
artesanal fizeram com que essa população encontrasse espaço econômico dentro de 
um mercado urbano paulistano em expansão (TRUZZI, 2001).

	 Outro fator que explica a inserção dos judeus no ramo das confecções é o 
fato da indústria de vestuário ser comumente marcada pela mão-de-obra multiétni-
ca (FELDMAN, 2011). Com exemplos na França e nos Estados Unidos da América no 
mesmo período, observa-se que o ramo das confecções concentra imigrantes de ori-
gens diferentes e funciona como “indústria de passagem”, onde os trabalhadores, ora 
pela ascensão a cargos de chefia, ora pela falta de interesse em continuar o negócio 
herdado da família, abrem espaço para novas levas de imigrantes preencherem os pos-
tos (GREEN, 1997 apud FELDMAN, 2011). 

	 No Bom Retiro, não foi diferente. E é nesse processo de sucessão de gerações 
de imigrantes que se começa a identificar os próximos personagens a compor o bairro: 
os coreanos.

O Bom Retiro dos coreanos e sul-americanos

	 O fim da década de 1960 marca o início da evasão dos judeus do Bom Retiro, 
que, conforme prosperavam, buscavam estabelecer suas moradias em bairros mais 
nobres da cidade, como Higienópolis, Santa Cecília, Jardins e Pinheiros (CHI, 2016; 
KOULIOUMBA, 2011). Muitos negócios ainda se mantiveram com proprietários judeus, 
mas conforme a primeira geração de imigrantes envelhecia e a segunda – formada 
majoritariamente por profissionais liberais que conquistaram outra posição social por 
meio da educação – não manifestava interesse em continuar o negócio dos pais, o 
protagonismo judeu no ramo das confecções no bairro viu seu fim (CHI, 2016; TRUZZI, 
2011).

	 No mesmo período, chegava ao Brasil a primeira leva oficial de imigrantes corea-
nos. A fim de se afastar do clima de insegurança e das tensões políticas nos seus países 
de origem, esse primeiro grupo de imigrantes buscava oportunidades como agricul-
tores1 e uma futura ascensão como pequenos proprietários. No entanto, poucos anos 
após sua chegada, quase todos eles haviam se transferido para a cidade de São Paulo, 
em busca de trabalho como comerciantes (SAMPAIO, 2011).

	 Novos grupos de imigrantes coreanos começam a chegar no país a partir da 
década de 1970, dessa vez, de forma clandestina. Estima-se que em meados dessa dé-
cada haviam 8500 coreanos no Brasil, número que poderia chegar a 20 mil se fossem 
considerados também os imigrantes ilegais (SAMPAIO, 2011).

	 Na cidade de São Paulo, os coreanos se transferiram para a região do Glicério, no 
bairro da Liberdade, onde se inseriram com mais facilidade graças à colônia japonesa 
que ali preexistia (CHI, 2016; TRUZZI, 2001). Aos poucos, foram montando pequenos 
negócios de diversas modalidades, com destaque para sua atuação no ramo das con-
fecções, onde produziam sob encomenda dentro de suas moradias e também vendiam 
suas peças de porta em porta (CHI, 2016).

	 Conforme prosperavam, os coreanos se transferiam para outros bairros, como o 
Brás e o Bom Retiro. Neste, o registro da primeira loja pertencente a coreanos data de 
1977, na Rua José Paulino, ainda que já existissem pequenas malharias e oficinas desde 
o fim da década anterior (CHOI, 2011 apud CHI, 2016).

	 Um pouco diferente do que ocorreu com as levas de imigrantes anteriores, os 
imigrantes coreanos buscavam o Bom Retiro, inicialmente, para trabalhar (TRUZZI, 
2016). Nessa época, a maioria deles ainda residia no Glicério ou em bairros próximos, 
mas, a partir da década de 1980, com a entrada massiva das confecções coreanas no 
Bom Retiro, muitos começaram também a estabelecer moradia no bairro (CHI, 2016).

1 Esses primeiros coreanos vinham da Coreia do Norte, mas atuavam na Coreia do Sul como comercian-
tes. Apesar de sua experiência no comércio, todos se declararam agricultores no momento da imigra-
ção, pois essa era a “única maneira possível de se adentrar o país” (SAMPAIO, 2011, p. 92). Tal fato explica 
o abandono do trabalho nas fazendas e a sua massiva transferência para as atividades comerciais na ca-
pital, além do desejo desses imigrantes de educarem seus filhos na cidade (CHOI, 2011 apud CHI, 2016).
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	 Nesse momento, começa-se a identificar a formação de um enclave étnico co-
reano no Bom Retiro. Ou seja, o bairro concentrava grande parte desse grupo, além de 
contar com uma rede de comércio, serviços e espaços de sociabilidade que atendiam 
a colônia que ali se instalava e atraiam imigrantes recém-chegados: situação similar à 
que foi observada décadas antes em relação aos judeus. (CHI, 2016; TRUZZI, 2001).

	 Por isso, também é importante analisar a inserção dos coreanos no bairro e no 
ramo das confecções a partir do cenário de saída das novas gerações de judeus do 
Bom Retiro, processo que começa a ser identificado quase que simultaneamente à 
chegada dos asiáticos. Eles passaram a preencher a lacuna econômica deixada pelos 
judeus, primeiramente sendo empregados como funcionários das confecções e, con-
forme prosperavam, estabelecendo seus próprios negócios. Nesse sentido, a sucessão 
de etnias no protagonismo das confecções foi pacífica, uma vez que a cooperação 
econômica entre elas era de interesse mútuo (CHI, 2016; TRUZZI, 2001).

	 Hoje, os coreanos são proprietários de aproximadamente 80% das confecções 
do Bom Retiro, todas voltadas à moda feminina (CHI, 2016). Estima-se ainda que, nesse 
setor, mais da metade da produção nacional tenha origem no bairro (CDL, s/d), o que 
evidencia a permanência da presença coreana na produção têxtil nas últimas décadas, 
tendo impacto em escala nacional. 

	 Ao mesmo tempo, os coreanos estão começando a enfrentar o mesmo proble-
ma de sucessão de gerações que os judeus vivenciaram anteriormente: o incentivo à 
educação dos filhos faz com que os mais novos optem pela profissionalização e não as-
sumam os negócios dos pais (SAMPAIO, 2011). Ainda assim, isso não aponta para uma 
total evasão coreana das confecções: em primeiro lugar, porque os caminhos tomados 
pelas novas gerações não são homogêneos, visto que os herdeiros de confecções per-
tencentes a famílias mais abastadas tendem a permanecer no ramo; e em segundo 
lugar, porque, na ausência de herdeiros, os mais idosos continuam a trabalhar, transfe-
rindo-se para outras modalidades de produção de vestuário (CHI, 2016). Dessa forma, 
os coreanos se mantêm como presença forte na indústria e comércio de vestuário do 
Bom Retiro, mas as atuais dinâmicas podem indicar uma mudança futura no perfil dos 
protagonistas das confecções no bairro.

	 Nesse sentido, há ainda um último personagem – ou personagens – que com-
põe a população estrangeira atuante no Bom Retiro: os imigrantes sul-americanos, es-
pecificamente, bolivianos, peruanos e paraguaios.

	 A imigração originária desses países para o Brasil, no molde que se observa hoje, 
teve início por volta da década de 1970, mas foi no fim da década de 1990 que esse 
fluxo atingiu uma nova escala, aumentando significativamente2. No entanto, é difícil 
quantificar com precisão o número de imigrantes vindos da Bolívia, Peru e Paraguai 
desde então, uma vez que grande parte chegou por vias ilegais, sem documentação 

2 Tomando uma dessas nacionalidades como exemplo, segundo dados da Polícia Federal, em 1995 
existiam 225 bolivianos em São Paulo, número que, quatro anos depois, aumentou para 17.897 pessoas 
(CYMBALISTA; XAVIER, 2007).	

regularizada: em relação aos bolivianos, as estimativas variavam entre 10 mil e 70 mil 
imigrantes indocumentados residentes em São Paulo (CYMBALISTA; XAVIER, 2007). 
Já no início da década de 2010, era razoável dizer que existiam 100 mil bolivianos e 25 
mil paraguaios habitando na região metropolitana, regularizados ou não (SOUCHAUD, 
2011). 

	 O perfil desse imigrante que chega a partir da década de 1990 e se estabelece 
na grande São Paulo é o de uma população majoritariamente composta por homens – 
apesar de mais recentemente haver um equilíbrio entre os gêneros, pelo menos entre 
os bolivianos – com baixa qualificação profissional e escolaridade de baixa a média. 
Além disso, são imigrantes que vêm a São Paulo em busca de trabalho no setor indus-
trial, mais especificamente, como costureiros nas confecções (CYMBALISTA; XAVIER, 
2007; SOUCHAUD, 2011).

	 Por conta disso, muitos desses sul-americanos se fixaram nos bairros centrais 
tradicionalmente têxteis, como o Bom Retiro e o Brás, mas há ainda os que residem 
em outros bairros mais periféricos na zona leste e norte de São Paulo (CYMBALISTA; 
XAVIER, 2007). De fato, o Bom Retiro vem perdendo população – entre imigrantes e 
brasileiros –  desde a década de 1980 (SÃO PAULO, 2018) e muito se fala da desindus-
trialização dos bairros centrais como principal causa do esvaziamento demográfico da 
região, mas a atividade industrial das confecções se mantém no Bom Retiro (CHI, 2016; 
SOUCHAUD, 2011) e a concentração desses trabalhadores sul-americanos no bairro 
apresenta características importantes de serem analisadas – uma delas é a presença 
das casas-oficina.

	 A associação da moradia com o ambiente de produção não é novidade entre os 
imigrantes do Bom Retiro, mas com os sul-americanos essa tendência ocorre de forma 
mais aprofundada. As oficinas de costura são também os ambientes onde dormem e 
se alimentam os imigrantes – em suma, onde vivem a maior parte do tempo, conside-
rando ainda a extensa jornada de trabalho (CYMBALISTA; XAVIER, 2007). 

A reclusão dentro da casa-oficina durante a maior parte das horas da semana faz com 
que esses imigrantes se apropriem pouco do espaço público e acabem por se tornar 
como uma população invisibilizada na cidade.  Ainda que não caracterizem em enclave 
étnico (CYMBALISTA; XAVIER, 2007), como ocorreu com os judeus e coreanos, a pre-
sença dos imigrantes sul-americanos no bairro é notável e está sendo documentada 
por estudos recentes, que lançam luz sobre essa população, suas demandas e vivên-
cias, e evidenciam o seu papel fundamental na indústria de vestuário do Bom Retiro. 

	 Por fim, é importante pontuar que, ainda que tenha existido uma forte sucessão 
étnica quanto à presença no ramo das confecções no Bom Retiro, os diversos grupos 
de imigrantes se mantêm vinculados ao bairro. A presença sul-americana nas confec-
ções do Bom Retiro é cada vez mais perceptível, mas isso não significa que os coreanos 
tenham perdido espaço no domínio do setor, visto que muitos migraram para ativida-
des mais rentáveis na cadeia de produção (CYMBALISTA; XAVIER, 2007) e ainda são 
proprietários de muitas confecções, principalmente aquelas localizadas entre as ruas 
Aimorés e Cesare Lombroso (CHI, 2016). Além disso, os elementos característicos da 



24 25

economia de enclave – como comércio e serviços que atendem à colônia, além dos es-
paços de sociabilidade e o uso frequente do idioma nativo – atestam a intensa presença 
coreana, ainda que tenha havido certa evasão residencial (CHI, 2016; SAMPAIO, 2011).

	 Algo semelhante também pode ser observado em relação aos judeus, que ainda 
possuem forte presença no bairro (KOULIOUMBA, 2011) e na sua economia, já que os 
que se mantiveram na indústria de vestuário migraram para outras atividades, como a 
produção de fios e tecidos (TRUZZI, 2001). Além disso, muitos ainda são proprietários 
dos imóveis onde hoje se localizam as confecções e lojas coreanas, concentrando boa 
parte do capital imobiliário da região (CHI, 2016; TRUZZI, 2001), ainda que também 
tenham deixado de habitar no bairro.

	 Muitos italianos também se mantêm no bairro, mas deixaram de ocupar os imó-
veis na parte alta, possuindo negócios na porção mais próxima da várzea do rio Tietê 
(CHI, 2016; TRUZZI, 2001). E além desses, uma série de outros imigrantes contribuíram 
para a composição demográfica do Bom Retiro, como sírios, libaneses, armênios, gre-
gos (FELDMAN, 2011), além, claro, dos brasileiros – paulistanos ou não (SOUCHAUD, 
2011). No entanto, os grupos antes apresentados foram aqueles que mais estiveram 
presentes no que diz respeito ao domínio da economia e à manutenção das atividades 
têxteis no bairro, deixando suas marcas no comércio, na indústria e, consequentemen-
te, no conjunto espacial do Bom Retiro.

Transformações espaciais e os construtores estrangeiros no Bom Retiro

	 Como visto anteriormente, o Bom Retiro surgiu com uma paisagem urbana que 
concentrava algumas grandes indústrias e muitos pequenos negócios. Nesses primei-
ros anos, os lotes estreitos e profundos – resultado de um parcelamento para maior 
aproveitamento das quadras – e a precariedade da infraestrutura atraíram uma popu-
lação de menor renda, composta majoritariamente por operários e imigrantes italianos 
(ANDRADE, 2018; MANGILI, 2009). 

	 A partir da década de 1930, com o início do processo de metropolização de São 
Paulo, a cidade começa a sofrer uma série de mudanças, que se manifestam estrutu-
ralmente pela expansão da mancha urbana e a criação de novos bairros, além do cres-
cimento demográfico no núcleo urbano consolidado. Nesse contexto, o Bom Retiro e 
os demais bairros centrais passam por um processo de adensamento e compactação, 
com maior ocupação dos lotes e início da verticalização (MANGILI, 2009).

	 A reestruturação viária promovida pelo Plano de Avenidas de Prestes Maia e a 
retificação da calha do Rio Tietê foram grandes obras urbanas que impactaram signifi-
cativamente os bairros centrais. Essa última possibilitou a ocupação das várzeas e ex-
pansão do Bom Retiro nesse sentido, reduzindo as áreas do bairro familiarizadas com 
as enchentes constantes (MANGILI, 2009).

	 Nesse período, o adensamento populacional registrado em todo o bairro, no 
entanto, manifestou-se de forma diferente em diferentes trechos. Na parte alta, mais 
próxima da Estação da Luz, o adensamento se deu juntamente à verticalização - por 

substituição ou reformas de edificações existentes - e à instalação dos negócios vol-
tados às confecções. Na parte baixa, por outro lado, o aumento populacional não foi 
acompanhado pela verticalização, mas sim pelos aumentos nas edificações e desmem-
bramento de lotes, o que indica a presença de vilas e cortiços, além de uma atividade 
industrial de pequeno porte, com oficinas localizadas junto às habitações (MANGILI, 
2009).

	 É também nesse período entre as décadas de 1930 e 1950 que a presença ju-
daica e seu predomínio na indústria e comércio do bairro se consolida. Assim, as trans-
formações sofridas, principalmente, na parte alta do Bom Retiro estão diretamente 
relacionadas às contribuições por parte dessa população.

	 Com a transferência de imóveis da comunidade italiana para a judaica – processo 
que se intensificou na década de 1940 –, o Bom Retiro começou a ganhar ares de uma 
linguagem arquitetônica moderna. Até então, predominava a ornamentação de estilo 
eclético, identificada no casario construído pelos italianos para abrigar sua moradia e, 
posteriormente, suas oficinas e pequenos negócios (ANDRADE, 2018).

	 Dessa forma, surgem ali os primeiros edifícios: inicialmente, com até três andares, 
voltados para o comércio e as confecções ou para uso misto, e, posteriormente, com 
até dez andares, voltados para o uso habitacional (ANDRADE, 2018; KOULIOUMBA, 
2011). A participação dos judeus nessas transformações construtivas foi comumente 
assinalada pelos descendentes das antigas famílias italianas que ainda vivem no bairro 

Trecho do Bom Retiro após a grande enchente de 1929.
Fonte: São Paulo Antiga. 

Disponível em: <https://saopauloantiga.com.br/o-marco-da-enchente-de-1929/>
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como a chegada do progresso ao Bom Retiro (TRUZZI, 2001).

	 Um discurso parecido é evidenciado posteriormente com a chegada dos co-
reanos: também a eles foi associada a modernização do bairro, especificamente, do 
comércio (TRUZZI, 2001). Com as lojas e confecções coreanas, que começam a predo-
minar no fim do século XX, veio a modernização das vitrines, o foco para a aparência 
das lojas e atração do consumidor. As vitrines atrativas exibem modelos de vestuário 
internacional, rivalizando com lojas sofisticadas de shoppings e comunicando tanto a 
boa qualidade da roupa produzida no Bom Retiro, quanto a origem de muitas peças 
vendidas nesses centros de compras (SAMPAIO, 2011). 

	 Assim, observa-se que a contribuição dos grupos de imigrantes para a formação 
e transformação do bairro ocorreu em vários momentos da sua história e em diferentes 
escalas. No entanto, apesar das alterações promovidas pelos coreanos terem impac-
tado definitivamente a aparência do comércio de vestuário e, por parte dos italianos, 
terem existido alguns arquitetos-construtores que se destacaram e contribuíram para 
a edificação do Bom Retiro (KOULIOUMBA, 2011), o predomínio no ramo da constru-
ção civil fica com a comunidade judaica3.

	 Entre os anos de 1960 e 1970, os judeus compunham a maior parte dos enge-
nheiros e dos proprietários das construtoras atuantes no Bom Retiro. Os edifícios re-
sidenciais de mais de sete pavimentos construídos nesse período eram destinados à 
classe média ou alta, possivelmente para compradores dentro da própria colônia, visto 
que diminuíram em quantidade ao longo dos anos 1970, coincidindo com a evasão dos 
judeus para outros bairros (KOULIOUMBA, 2011).

	 Esses exemplares de edifícios de apartamentos evidenciam muitas das carac-
terísticas adotadas por obras de grandes nomes da arquitetura moderna em outras 
áreas da cidade. Por exemplo, o uso e destaque da estrutura em concreto armado, a 
presença de pilotis, as grandes esquadrias na fachada – evidenciando uma preocupa-
ção com ventilação e iluminação natural –, além do predomínio do traçado ortogonal 
e simplificação formal. Assim, por não se tratarem de exemplos típicos, os edifícios 
residenciais construídos pela comunidade judaica nessas décadas são exemplares de 
uma arquitetura moderna paulista pouco conhecida pela historiografia (KOULIOUM-
BA, 2011; LORES, 2020)4 

3 É importante destacar que as contribuições no setor da construção civil por parte dos imigrantes, aqui 
apresentadas, dizem respeito somente às alterações tipológicas e morfológicas do bairro, principalmen-
te levando em conta a inserção da arquitetura moderna. Apesar de serem importantes equipamentos, 
não serão detalhados aqui edifícios de uso específico, como as agremiações esportivas criadas pelos ita-
lianos, as sinagogas dos judeus, as igrejas presbiterianas e batistas frequentadas pelos coreanos, entre 
outros.
4 O estudo de Stamatia Koulioumba focou no levantamento de edifícios residenciais construídos pela 
comunidade judaica entre 1950 e 1970. Observa-se que o Centro Comercial Bom Retiro, de 1959, ainda 
que construído por um arquiteto judeu e por uma incorporadora de origem judaica, não consta no le-
vantamento, provavelmente, por não se tratar de um conjunto residencial.
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a tipologia

	 Foi durante o período de inserção da arquitetura moderna no Bom Retiro que 
surgiu uma nova tipologia no bairro: as galerias comerciais. Concentradas nos primei-
ros trechos da Rua José Paulino, as galerias conectam essa importante via com outras 
ruas majoritariamente comerciais (ANDRADE, 2018; CHI, 2016).

	 Simultaneamente ao seu aparecimento no Bom Retiro, a tipologia passa a con-
centrar exemplares de sucesso em outras regiões comerciais da cidade, principalmen-
te no Centro Novo. Buscando aumentar o número de pontos comerciais visíveis ao 
pedestre, as galerias surgem criando passagens intraquadra, sejam nos térreos de edi-
fícios comerciais e residenciais ou como novas construções independentes (ALEIXO, 
2005; COSTA, 2010).

	 Em poucos anos, as galerias se consolidariam na paisagem da região central e 
passariam, pelas décadas seguintes, por períodos alternados de enfraquecimento e 
posterior valorização da tipologia, processo em andamento até os dias de hoje (ALEI-
XO, 2005; LORES, 2018). Assim, é necessário compreender as dinâmicas que permiti-
ram o surgimento e sucesso das galerias comerciais no Centro Novo de São Paulo para 
discutir sua presença e permanência também em outras regiões – como o Bom Retiro 
– na atualidade.

	 A primeira proposta de criação de galerias comerciais na cidade de São Paulo 
data do fim do século XIX. Inspirada nas galerias europeias, as “Galerias de Crystal”, 
propostas por Jules Martin, criariam caminhos intraquadra conectando as principais 
vias comerciais da região do Triângulo Histórico da cidade. A disposição linear e a co-
bertura de vidro que resguardava o pedestre eram algumas das características que 
aproximavam o projeto dos exemplares europeus do mesmo período (COSTA, 2010). 

	 No entanto, o projeto nunca foi executado e a primeira galeria comercial de que 
se tem registro na cidade só seria construída na década de 1930. Localizada no térreo 
do edifício de mesmo nome, a Galeria Guatapará surgiu em 1933 a partir de uma refor-
ma que transformou a grande loja ali existente – a Casa Guatapará –  em uma passagem 
comercial entre as ruas Barão de Itapetininga e 24 de Maio (ALEIXO, 2005).

	 Nos anos que se seguiram, a região seria ocupada por cerca de vinte galerias 
comerciais, sendo o grande boom imobiliário dessa tipologia concentrado entre as 
décadas de 1950 e 1960 (ALEIXO, 2005; COSTA, 2010; LORES, 2018). Apesar das dife-
renças morfológicas entre si, todas elas têm em comum o aumento da permeabilidade 
da quadra, a proposta de acesso e visibilidade do comércio em relação ao pedestre e a 
integração e flexibilidade dos limites entre o público e o privado.

	 Diferentemente daquela primeira galeria de 1933, situada em um edifício eclé-
tico, as galerias que consolidaram a tipologia no Centro Novo estão, em sua maioria, 
localizadas no térreo de edifícios modernos. Foi principalmente com a racionalização 
estrutural e com o uso dos pilotis propostos pela arquitetura moderna que se tornou 
possível a liberação do térreo para desenhos mais livres e usos diversos. Além disso, a 

Surgimento e consolidação das galerias comerciais em São Paulo
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presença de marquises e pilotis na fachada torna fluida a transição entre a cidade e o 
edifício, criando espaços em que ambas esferas coexistem (COSTA, 2010). 

	 Algumas dessas galerias localizadas no embasamento de edifícios modernos 
ocupam apenas o pavimento térreo (com ou sem sobreloja) – como a Galeria Ipê 
(1951), Galeria das Artes (1956), Galeria Lousã (1959) e Galeria Califórnia (1953) –, ou-
tras ocupam até 2 pavimentos além do térreo – como a Galeria 7 de abril (1959) e a 
Galeria R. Monteiro (1963) – e existe ainda a Galeria Metrópole (1964), que ocupa um 
embasamento que se destaca em relação a torre, conformando quase um edifício à 
parte. A maioria dos edifícios em que elas se localizam tem uso inteiramente comercial, 
com suas torres ocupadas por escritórios, mas existem também galerias comerciais 
no embasamento de edifícios residenciais, como é o caso dos edifícios Louvre, Eiffel e 
Copan, projetados entre 1951 e 1954 (ALEIXO, 2005; COSTA, 2010; LORES, 2018).

Projeto das Galerias de Crystal de Jules Martin (1890)
Fonte: Quando a cidade era mais gentil. 

Disponível em: <https://quandoacidade.wordpress.com/2012/11/22/o-primeiro-shopping/>

À direita: 
(1) Galeria Ipê, Galeria 7 de Abril e Galeria das Artes, a partir da rua 7 de Abril; (2) Galeria R. 

Monteiro, a partir da rua 24 de Maio; (3) Galeria Metrópole, a partir da avenida São Luís.
Fonte: (1) Google Maps, mar. 2020 (2) Autoria própria, jul. 2021; (3) Google Maps, mar. 2021 
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	 Existem ainda as galerias que conformam edifícios independentes, como é o 
caso das Grandes Galerias (conjunto conhecido como Galeria do Rock) e da Galeria 
Presidente (ou Galeria do Reggae), ambas de 1962. Abrigando, respectivamente, seis e 
sete pavimentos comerciais, os edifícios estabelecem uma rica relação com o ambiente 
urbano, seja trazendo a cidade para dentro de si – como a Galeria do Rock, que se retrai 
em relação ao alinhamento e tem seus corredores amplos, iluminados e com ocupação 
visível ao nível do pedestre – ou se projetando sobre ela – como a Galeria Presidente, 
com seus volumes curvos na fachada avançando visualmente além do alinhamento e 
funcionando quase como mirantes (LORES, 2018).

	 Ambos os edifícios, que se localizam na mesma quadra, foram projetados pelo 
casal de arquitetos italianos Maria Bardelli e Ermanno Siffredi. A dupla esteve entre 
os nomes mais comuns de profissionais atuantes na construção civil no Centro Novo, 
junto com Oscar Niemeyer, Artacho Jurado, Rino Levi, Franz Heep, Jacques Pilon, Luc-
jan Korngold, entre outros (ALEIXO, 2005; LORES, 2018)

	 No entanto, assim como outros arquitetos estrangeiros atuantes no país no 
mesmo período, os italianos não possuíram a autoria legal de suas obras no Brasil. Isso 
porque, desde 1933, 

[...] só brasileiros natos ou naturalizados que tivessem prestado servi-
ço militar no país poderiam exercer profissões como as de engenheiro, 
arquiteto e agrimensor. A revalidação de diplomas de universidades es-
trangeiras só era permitida a brasileiros natos. A lei só seria modificada 
em setembro de 1946 [...] permitindo que o estrangeiro atuasse como 
arquiteto ou engenheiro desde que tivesse se formado aqui ou revalida-
do seu diploma. Para a revalidação, era necessário passar por exames de 
três matérias do ensino médio de então (LORES, 2018, p. 140).

	 Assim, suas obras passaram por décadas quase como arquiteturas anônimas – 
apesar de conhecidas no cenário paulistano e apropriadas pela população –, sendo 
pouco discutidas, inclusive academicamente, quando comparadas com outros gran-
des nomes de mesmo impacto de sua época (LORES, 2018).

	 Outra galeria que se destaca no Centro Novo, aparecendo como um exemplo 
isolado por conta da sua espacialidade, é a Rua Nova Barão (1962). Apesar de estar as-
sociada a um conjunto de torres de uso residencial, a Nova Barão se diferencia por ser 
um centro comercial a céu aberto. Obra também da dupla Bardelli e Siffredi, e com uma 
proposta muito similar à das galerias do mesmo período, a Nova Barão não se descreve 
como tal – mas, sim, como rua – solução de marketing encontrada para escapar de um 
aparente desgaste da tipologia (ALEIXO, 2005).

À direita: 
(1) Grandes Galerias (Galeria do Rock), a partir da Avenida São João; 

(2) Galeria Presidente (Galeria do Reggae), a partir da rua 24 de Maio.
Fonte: Autoria própria, jul. 2021
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	 Na mesma época, os arquitetos italianos também projetaram centros comer-
ciais fora do Centro Novo, como é o caso da galeria Le Village (1961), situada à Rua Au-
gusta (LORES, 2018). O conjunto possui elementos que se assemelham a outras obras 
da dupla: trata-se de um edifício comercial independente de torre de escritórios ou 
apartamentos (assim como as galerias do Rock e Presidente), ao mesmo tempo em 
que reproduz a atmosfera de rua (como a Nova Barão), mas em uma escala bem menor, 
uma vez que a Le Village é uma galeria de dois pavimentos, sem contar a sobreloja do 
térreo, e não realiza a travessia da quadra.

	 Contemporânea ao projeto de todas as suas galerias aqui citadas, é a colabora-
ção do casal Bardelli e Siffredi com o arquiteto judeu de origem polonesa Lucjan Korn-
gold no Centro Comercial Bom Retiro. O conjunto é um marco na paisagem do bairro 
- ainda que tenha passado silenciosamente pela historiografia da arquitetura – e, junto 
com outras galerias da região, compõe um pequeno sistema de quadras comerciais 
permeáveis ao pedestre. 

	 O intenso processo de verticalização observado no Centro Novo durante as dé-
cadas de 1950 e 1960 coincide com o momento de entrada da arquitetura moderna no 
Bom Retiro e, com ela, o surgimento das primeiras galerias comerciais. Essas galerias 
estão localizadas na parte alta do bairro, onde se concentra o comércio de vestuário 
predominantemente feminino, com destaque para aquelas na Rua José Paulino, princi-
pal eixo comercial da região.

	 A primeira galeria de que se tem registro na Rua José Paulino – e, talvez, no 
bairro – data de 1959. Situada no térreo do edifício de número 251/257/259, a Galeria 
Barão de Bom Retiro conecta a movimentada rua com sua adjacente Ribeiro de Lima. 
O edifício com frente para a José Paulino é um dos mais altos da rua, com térreo, sobre-
loja e mais sete pavimentos com três salões cada, originalmente para funcionamento 
de confecções (ANDRADE, 2018).

Apesar de se tratar de um edifício mais alto e erguido em um momento 
de ascensão do varejo na rua, a distribuição do programa de atividades 
emula a do edifício pequeno construído para a confecção de atacado e 
é baseada na proximidade do espaço da produção, localizado nos anda-
res superiores, com o espaço da comercialização, localizado no térreo 
(ANDRADE, 2018, p. 134).

	 O atravessamento da quadra e a união com o lote da Rua Ribeiro de Lima vieram 
depois, na década de 1970 (ANDRADE, 2018). Ainda assim, a Barão de Bom Retiro 
compartilha, com as galerias comerciais do Centro Novo da mesma época, a frequente 

Além do centro: as galerias comerciais no Bom Retiro

À esquerda: 
(1) Rua Nova Barão, vista interna; 
(2) Galeria Le Village, a partir da Rua Augusta.
Fonte: (1) Autoria própria, jul. 2021; (2) Google Maps; mar. 2020
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disposição no térreo de um edifício com traços modernos. As diferenças se reservam, 
principalmente, à localidade da construção, uma vez que, para o Bom Retiro da década 
de 1960, a ocupação de confecções nos pavimentos superiores fez muito mais sentido 
que o direcionamento para uso de escritórios como nas torres do Centro Novo.  

	 No mesmo ano de construção da Galeria Barão de Bom Retiro, um empreen-
dimento bem maior, situado quase à sua frente, teve seu projeto publicado na revista 
Acrópole (KORNGOLD, 1959), importante publicação de arquitetura que circulou por 
quase 40 anos no país. Com um desenho e implantação menos convencional que o 
exemplo anterior, o Centro Comercial Bom Retiro seria inaugurado pouco tempo de-
pois, entre 1960 e 1961, tornando-se a segunda galeria da Rua José Paulino, mas a pri-
meira a realizar a travessia da quadra desde sua concepção. 

	 A relevância do Centro Comercial como projeto de arquitetura, seu êxito na in-
serção na quadra e na criação de um espaço construído de qualidade são raros exem-
plos no bairro e serão amplamente abordados a seguir. Por enquanto, cabe apontar 
que seu sucesso como negócio imobiliário foi tamanho que motivou o surgimento de 
mais duas galerias poucos anos após sua inauguração: a Galeria Nova José Paulino e a 
Galeria Antártica, ambas de 1967 (ANDRADE, 2018).

	 A Nova José Paulino apresenta uma implantação mais convencional, sendo for-
mada por dois blocos dispostos longitudinalmente e nos limites do lote, com a frente 
das lojas voltadas para um corredor central. De todas as galerias vistas, essa é a que 
apresenta disposição mais próxima do conceito empregado por aquelas europeias 
do século XIX, ou seja, um centro de compras com pé-direito duplo ou triplo e pas-
seio protegido por uma cobertura translúcida.  No entanto, assim como a maioria dos 

Galeria Barão de Bom Retiro (1959)
Fonte: Google Maps, mar. 2019

exemplos anteriores, ela também está associada a uma torre comercial – com 15 pa-
vimentos, a mais alta da rua -, ocupada por escritórios e confecções. O embasamento 
conta, ainda, com um pavimento de serviços, espaço de alimentação, além de subsolo 
para estoque de todas as lojas e estacionamento1 (ANDRADE, 2018).

1 Apesar da bibliografia apontar para a presença de estacionamento, não foi possível identificar nenhum 
acesso para carros na quadra em que se localiza a galeria.	

Galeria Nova José Paulino (1967)
Fonte: (1) Autoria própria, jul. 2021; (2) Google Maps, mar. 2019
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	 Também inaugurada em 1967, a Galeria Antártica está um pouco mais afasta-
da das três galerias anteriores, localizando-se nos trechos finais da Rua José Paulino. 
Sua implantação também segue um modelo mais convencional de atravessamento da 
quadra: o conjunto é formado por quatro blocos verticais dispostos longitudinalmente 
e conformando duas vias para pedestres entre eles. O térreo é o único pavimento de 
acesso público, e é onde se localiza o comércio de vestuário, enquanto os pavimen-
tos superiores têm salões ocupados, provavelmente, por confecções. Inclui, ainda, um 
subsolo para estacionamento, espaço que passa a ser frequente nos projetos para as 
áreas centrais a partir da década de 1960, graças ao aumento no número de veículos na 
cidade (ALEIXO, 2005).

Galeria Antártica (1967). Vistas da Rua José Paulino e Rua dos Italianos, respectivamente.
Fonte: Google Maps, mar. 2020

	 Existem outras duas galerias comerciais nessa região que merecem a menção: a 
Galeria Aimorés e o Lombroso Fashion Mall. Ambas estão localizadas no polo Aimorés-
-Lombroso, onde se concentram as confecções e lojas coreanas mais sofisticadas e 
direcionadas à venda atacadista (CHI, 2016). A primeira galeria realiza a conexão entre 
as duas vias de forma linear e se inicia na Rua Aimorés à altura da Galeria Nova José 
Paulino. Dessa forma, as ruas internas formadas pelos dois edifícios estão quase alinha-
das, sendo possível realizar um atravessamento direto a partir da Rua José Paulino em 
direção ao comércio sofisticado das ruas Aimorés e Cesare Lombroso.

Galeria Aimorés (data desconhecida). Vistas das ruas Aimorés e Cesare Lombroso, respectivamente.
Fonte: (1) Google Maps, abr. 2018; (2) Google Maps, mar. 2020.
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	 Por sua vez, o Lombroso Fashion Mall tem uma proposta bastante diferente da 
vista até então. Inaugurado no início dos anos 2000 (LOMBROSO, 2021) e ocupando 
mais da metade do lado ímpar da via, o conjunto atacadista se aproxima mais da pro-
posta dos shoppings atuais que das galerias da década de 1950 e 1960. Apesar da pre-
sença do comércio ao nível do pedestre e do aumento da permeabilidade da quadra, 
o edifício não cria as ruas internas com vitrines típicas das galerias comerciais. Em seu 
lugar, os três corredores de acesso pedonal pela rua Professor Cesare Lombroso são 
desprovidos de contato direto com o comércio, atuando apenas como conexão para a 
ocupação no fundo da quadra.

Lombroso Fashion Mall (ca. 2005). Dois dos três acessos de pedestre pela Rua Cesare Lombroso.
Fonte: Google Maps, mar. 2020

	 Por fim, existe ainda um outro tipo de galeria presente na região e até então 
não apontada pela bibliografia especializada no bairro e na sua atividade comercial: as 
galerias formadas a partir da subdivisão de um edifício existente em dezenas de boxes 
para aluguel. Essa tipologia está presente também em outras regiões comerciais da 
cidade e não tem uma proposta explícita de realizar o atravessamento da quadra, mas 
sim de abrigar um grande número de pequenos lojistas em um edifício que ocupa um 
lote padrão, geralmente destinado para uma loja no térreo e sua confecção nos anda-
res superiores.

Vitrine de Fábrica e Galeria Glamour (data desconhecida).
Fonte: (1) Google Maps, mar. 2020; (2) Google Maps, mar. 2021.

Galeria Aurita (data desconhecida).
Fonte: Google Maps, mar. 2020
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	 Todos os exemplos de galerias existentes no Bom Retiro aqui citados realizam a 
abertura do térreo para acesso livre do pedestre, prolongando a área de vitrines e mul-
tiplicando os lotes comerciais, seja transpondo a quadra ou não. No bairro, a tipologia 
apresenta quase as mesmas diferenças morfológicas que são vistas na região do cen-
tro novo: existem galerias que ocupam apenas o térreo de edifícios comerciais e exis-
tem aquelas que, ao nível do pedestre, têm dimensão de um edifício à parte; existem 
galerias a céu aberto e aquelas com passagens que resguardam o pedestre; existem 
galerias que funcionam apenas como corredor comercial e aquelas com proposta de 
criar pequenos espaços de permanência; e existem as galerias que assim se denomi-
nam atualmente, mas já guardam uma série de diferenças em relação às pioneiras na 
região.

	 Dentre todos os exemplos, o que se destaca pela qualidade arquitetônica, pelo 
aproveitamento máximo da implantação e consequente criação de um notável espaço 
de acesso público dentro de área privada, em uma escala que, à época, só se observou 
no centro novo da cidade, é o Centro Comercial Bom Retiro, principal objeto de inte-
resse deste trabalho.
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o conjunto

Um cinema à Rua José Paulino, 226

	 Antes de se tornar um dos acessos para o Centro Comercial Bom Retiro, o nú-
mero 226 da rua José Paulino abrigou o Cine Lux. Inaugurado em 20 de março de 1935, 
o cinema foi o primeiro entre os bairros do Bom Retiro, Luz, Santa Efigênia e Campos 
Elísios. Em sua inauguração, foi exibido o filme norte-americano Pedalando com gosto 
(6 Day Bike Rider, no original) e o evento ainda contou com a presença de Nat Lie-
beskind, diretor geral da Warner Brothers na América do Sul (INAUGUROU-SE, 1935).

	 O cinema funcionou por pelo menos 20 anos, sendo desativado entre 1956 e 
1958 para dar espaço ao futuro Centro Comercial. Durante esse período de funcio-
namento, o Cine Lux foi também um importante espaço de sociabilidade do bairro, 
abrigando grandes bailes de carnaval amplamente divulgados por jornais da época 
(ALERTA, 1956; EXPOSIÇÃO, 1958).

	 A existência do cinema é digna de nota principalmente pelo fato de, no dia 8 de 
junho de 1955, ter sido ponto de encontro de um grande ato público contra o antisse-
mitismo. O protesto foi motivado pelo panfleto “Judeu: inimigo n°1 do país” – espalhado 
anonimamente pela cidade nos dias que antecederam o evento – e reuniu cerca de 2 
mil pessoas. Dentre elas, estavam intelectuais, artistas, autoridades religiosas, deputa-
dos, vereadores, representantes dos movimentos negro, estudantil e sindical, contan-
do também com a presença do vice-governador e do vice-prefeito – que compareceu 
representando, também, o então prefeito Lino de Matos (ATO, 1955; MAIS, 1955).

	 O episódio marca um importante momento para o bairro e para uma das mais 
importantes populações a formá-lo. Além disso, a ampla participação de diversos seto-
res da sociedade civil no ato demonstra a importância que o repúdio ao racismo e aos 
ideais nazi-fascistas representavam naquele momento, especialmente pela lembrança 
recente dos acontecimentos durante a Segunda Guerra Mundial.1 

1 O levantamento de informações em jornais de época a respeito do cinema, feito durante a etapa de 
pesquisa inicial para esse Trabalho Final de Graduação, resultou na participação da autora no Concurso 
Placas da Memória Paulistana, promovido pelo Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria 
Municipal de Cultura da Prefeitura de São Paulo. O concurso consistia na criação de verbetes sobre 
referências culturais com relevância para a preservação da memória e identidade de São Paulo e seus ha-
bitantes. Os verbetes selecionados seriam transformados em placas de identificação a serem fixadas nos 
locais correspondentes às narrativas. Assim, o verbete “Centro Comercial Bom Retiro e o antigo Cine 
Lux” foi um dos selecionados em decisão publicada no Diário Oficial do dia 12 de setembro de 2020. A 
placa deverá ser confeccionada pela Secretaria Municipal da Cultura e fixada na fachada do imóvel à rua 
José Paulino.
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Divulgação do ato público contra o antissemitismo.
Fonte: Nossa Voz, 7 jun. 1955.

Centro Comercial Bom Retiro: breve histórico e análise do projeto

Exposição de maquetes do futuro Centro Comercial do Bom Retiro - Com 
a presença de inúmeras pessoas, foi realizado no dia 10, um coquetel pela 
inauguração dos escritórios do Centro Comercial do Bom Retiro, com ex-
posição pública das maquetes e plantas. Os futuros proprietários das salas 
e o público em geral puderam apreciar o que será o monumental edifício, 
que se erguerá onde se achava outrora o Cine Lux (EXPOSIÇÃO..., 1958).

	 Essa nota, publicada pelo jornal Nossa Voz em setembro de 1958, é o primeiro 
registro de aparição do Centro Comercial Bom Retiro em jornais da época – ao mesmo 
tempo, é o último registro encontrado sobre o Cine Lux1. No entanto, essa cronologia de 
desativação do cinema e construção do novo conjunto não é tão linear quanto aparenta. 

	 Antes da nota citada acima, o último registro encontrado de atividade no cinema foi 
o de um baile de carnaval em 1956 (ALERTA..., 1956), o que leva a crer que sua desativação 
ocorreu em algum momento entre 1956 e 1958. Quanto ao Centro Comercial, a entrada do 
primeiro processo relativo ao empreendimento na Prefeitura de São Paulo data de 1957; 
no ano seguinte, ocorreu a inauguração dos escritórios do futuro edifício, como citado 
acima. Em 1959, o projeto foi publicado na revista Acrópole (KORNGOLD, 1959), e, em 
julho de 1960, foi anunciado o início das vendas das unidades, com as obras “em fase final 
de estrutura” (3 NOVAS..., 1960). Existe ainda um último processo de 1961 para ampliação 
das plantas e aumento da área construída em todo o conjunto, sendo este o ano que ficou 
consolidado na historiografia como o ano de sua conclusão (FALBEL, 2003; LORES, 2019).

	 No entanto, as alterações no projeto descritas nos processos da Prefeitura, 
assim como o dado de que o empreendimento foi entregue em fases – sendo o lote da 
Rua José Paulino um dos últimos a serem incorporados2 –, ajudam a esclarecer a cro-
nologia de desenvolvimento e execução da obra. Por isso, também é possível levantar 
a hipótese de coexistência do antigo cinema e do início da construção do conjunto. In-
dependentemente disso, é possível estabelecer o período de 1957-1961 como os anos 
que englobam o surgimento do Centro Comercial.

	 Localizado entre as ruas José Paulino e Ribeiro de Lima, o conjunto, contemporâneo às 
galerias comerciais vistas no Centro Novo da cidade, propõe uma dinâmica similar à dessa ti-
pologia graças à sua implantação no miolo da quadra e à consequente criação de ruas internas 
com comércio ao nível do pedestre. Esses percursos são formados pela distribuição dos seis 
blocos (A, B, C, D, E e F) exclusivamente comerciais no espaço, sendo cinco deles localizados no 
perímetro do terreno e o sexto ocupando uma posição central. Os desenhos de 1959 publica-
dos na revista Acrópole (a seguir) ajudam a compreender melhor a espacialidade proposta.

1 Os jornais consultados foram aqueles disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. As pa-
lavras-chave utilizadas nessa pesquisa foram: “Centro Comercial Bom Retiro”, “Bom Retiro”, “Cine Lux”, 
“Cinema Lux”, “José Paulino, 226” e “Lucjan Korngold”.
2 Informação fornecida pelo atual síndico do Centro Comercial Bom Retiro, sr. Bacel Badaoui, para a 
autora em 20 de outubro de 2020. Sobre os antecedentes da área em que se localiza o CCBR, o sr. Bacel 
também relatou a existência de um posto de gasolina.
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Publicação do projeto na revista Acrópole, n. 253, nov. 1959.
Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUUSP

Publicação do projeto na revista Acrópole, n. 253, nov. 1959.
Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUUSP
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Publicação do projeto na revista Acrópole, n. 253, nov. 1959.
Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUUSP

Publicação do projeto na revista Acrópole, n. 253, nov. 1959.
Fonte: Acervo da Biblioteca da FAUUSP
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	 A estratégia de implantação adotada para o Centro Comercial Bom Retiro pos-
sibilitou a criação de um grande complexo - com quase 27.000 m² de área construída 
(CORPO DE BOMBEIROS, 2019) – e acesso a duas das principais vias comerciais do 
bairro. O acesso pela rua José Paulino, exclusivo para pedestres, segue o lote padrão 
da via, tanto em largura quanto em gabarito. Esse lote – onde antes se localizava o Cine 
Lux – é responsável por conectar o conjunto ao percurso comercial dessa importante 
via. Durante a passagem por esse acesso, os consumidores já têm uma primeira amos-
tra dos produtos ali comercializados, graças às pequenas vitrines dispostas por todo o 
seu comprimento (ver p. 51 e 61).  

	 Outro elemento importante nesse acesso é a escada rolante que conecta o tér-
reo ao primeiro pavimento. Nesse nível, existe uma rua elevada que interliga os blocos 
A, B, C, E e F, criando um percurso comercial secundário e ampliando o número de lojas 
facilmente acessíveis ao pedestre.

	 O acesso pela rua Ribeiro de Lima, por sua vez, não se camufla na paisagem: em 
vez disso, destaca-se pela volumetria dos blocos E e F e pelo volume horizontal que 
existe no nível da rua elevada (ver p. 49). Essa disposição cria uma espécie de pórtico 
na fachada, emoldurando o acesso prioritariamente de automóveis, apesar de contar, 
ainda, com duas escadas rolantes que conduzem à rua elevada do 1º pavimento.

	 Essa disposição das escadas rolantes diretamente no acesso do conjunto é um 
convite ao percurso do pedestre pelo espaço, flexibilizando os limites entre público e 
privado. A mesma estratégia pode ser notada nas galerias comerciais do Centro Novo 
(COSTA, 2010), como na Galeria R. Monteiro (ver p. 31) e Nova Barão, que também 
optam por sugerir uma possibilidade de percurso facilmente visualizada pelo pedestre 
ainda no espaço público.

Implantação do Centro Comercial Bom Retiro. Ruas José Paulino (laranja) e Ribeiro de Lima (verde).
Fonte: Google Maps, 2021; elaboração da autora

	 As semelhanças com essa última não se limitam à disposição das escadas ro-
lantes. Ambos os conjuntos são galerias comerciais à céu aberto associadas a torres 
de escritórios e/ou apartamentos, e contam com uma rua de comércio elevada espe-
lhando o percurso do térreo. Além disso, é possível visualizar uma similaridade entre a 
volumetria em pórtico do conjunto do Bom Retiro anteriormente citada e os acessos 
da Nova Barão. Em ambos os casos, o acesso de veículos e pedestres é emoldurado, 
verticialmente, por dois edifícios que se colocam nos limites laterais do lote e por um 
volume horizontal à altura da rua elevada. Com os edifícios situados no limite do lote, o 
centro é liberado para a rua interna.

	 Tais semelhanças são ainda mais expressivas quando se tem em mente que 
ambos os empreendimentos tiveram a participação do casal de arquitetos italianos 
Maria Bardelli e Ermanno Siffredi em sua concepção: na Nova Barão, são eles os auto-
res, apesar de não o serem legalmente (LORES, 2018); enquanto no Centro Comercial 
Bom Retiro, foram creditados como consultores imobiliários (3 NOVAS..., 1960). Mais 
do que isso, o projeto do CCBR é anterior ao das outras grandes galerias do casal, 
como a Galeria do Rock, Galeria Presidente e a própria Nova Barão, sendo que a par-
ticipação da dupla no empreendimento do Bom Retiro “foi um ‘curso intensivo’, antes 
dos projetos no valorizado centro da cidade” (LORES, 2018, p. 165).

	 O autor propriamente dito do projeto do Centro Comercial Bom Retiro é o ar-
quiteto polonês e judeu Lucjan Korngold, imigrante naturalizado brasileiro que chegou 
ao país em 1940. Aqui, ele atuou como arquiteto durante duas décadas, até sua morte 
em 1963. Diferentemente dos italianos Bardelli e Siffredi, Korngold atuou legalmente 
como arquiteto no Brasil, tendo seu registro profissional emitido em 1953. Por conta 
disso, a autoria de obras anteriores a essa data é incerta, uma vez que eram assinadas 
por seus sócios, ou pelos incorporadores e construtoresdos empreendimentos (FAL-
BEL, 2003; LORES, 2018).

	 Como muitos imigrantes judeus daquele período, Korngold chegou ao Brasil 
com sua esposa e filho fugindo da perseguição nazista na Europa. Durante a viagem, 
entrou em contato com famílias de imigrantes que seriam posteriormente investidores 
dos seus projetos no país. Nos anos que se seguiram, o arquiteto se inseriu nos círcu-
los sociais de imigrantes europeus e estabeleceu parceria com muitos deles (FALBEL, 
2003).3

	 Nessa rede de contatos profissionais de Korngold estavam Jacob Lerner e Ben-
jamin Citron, ambos de origem judaica e leste-europeia (LORES, 2018), que atuariam 
como investidores do Centro Comercial Bom Retiro por meio da construtora Lercit. 
Também esteve envolvida a construtora Alfredo Mathias, creditada no anúncio imobi-
liário como responsável pela fiscalização (3 NOVAS..., 1960).

3 O trabalho de Anat Falbel se destaca por trazer um levantamento detalhado da vida e atuação de Lucjan 
Korngold antes e depois de sua imigração. A autora lista, ainda, os principais investidores dos projetos 
de Korngold, além dos diversos arquitetos, engenheiros, incorporadores e construtores, imigrantes ou 
brasileiros, com os quais o arquiteto polonês estabeleceu parceria durante seus 23 anos no Brasil.
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Anúncio sobre início das vendas do Centro Comercial Bom Retiro.
Fonte: Diário da Noite (SP), 1 jul. 1960

Anúncio sobre início das vendas do Centro Comercial Bom Retiro.
Fonte: Diário da Noite (SP), 1 jul. 1960
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Acessos do Centro Comercial Bom Retiro (1) e Rua Nova Barão (2).
Fonte: (1) Autoria própria, jul. 2021; (2) Google Maps, set. 2019

Anúncio de Natal do Centro Comercial Bom Retiro
Fonte: Diário da Noite (RJ), 16 dez. 1963 (reprodução mediante autorização)
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O Shopping Bom Retiro na atualidade

	 Sessenta anos após a sua inauguração, o Centro Comercial Bom Retiro1 chega à 
atualidade com a nova designação de “Shopping Bom Retiro”, adotada em algum mo-
mento entre 2011 e 2013, como é possível observar pelas fotos da fachada à Rua José 
Paulino. A mudança de nome parece ser fruto de uma tentativa de modernização do 
conjunto, buscando aproximá-lo do conceito dos shoppings vistos por toda a cidade.

	 Em termos arquitetônicos, o conjunto apresenta as mesmas características ge-
rais como descritas e previstas no projeto de 1959 e no anúncio de 1960, não tendo 
passado por nenhuma grande reforma que alterasse significativamente sua volumetria. 
No entanto, alguns elementos descritos nesses textos à época de sua construção não 
estão presentes no conjunto nos dias de hoje ou não foram executados.

	 O primeiro deles são os apartamentos, previstos tanto no projeto publicado na 
Acrópole, quanto no anúncio de início das vendas das unidades e também no processo 
de alteração de planta em 1961 (FALBEL, 2003). Da análise das plantas de 1959, perce-
be-se que os apartamentos estão localizados nos dois blocos que delimitam o acesso 
pela rua Ribeiro de Lima (posteriormente chamados E e F). Neles, é possível observar 
que cada bloco contaria com três apartamentos de dois ou três dormitórios, além de 
dormitório de serviço, por pavimento. No entanto, essas unidades habitacionais não 
foram construídas – uma vez que o conjunto surgiu no momento em que os imigran-
tes judeus estavam se transferindo para outros bairros, como o Higienópolis (LORES, 
2019) – sendo os blocos E e F atualmente ocupados por salas comerciais, assim como 
o restante do complexo.

	 Outra alteração percebida em relação ao que foi divulgado no anúncio de 1960 
é a ausência da rua elevada próxima ao bloco D (aquele que ocupa a posição central). 
Em uma das imagens do anúncio (ver p. 55) é possível perceber a criação de um novo 

1 Aqui cabe observar as variações na grafia do nome do conjunto. No primeiro anúncio encontrado sobre 
o empreendimento em 1958, assim como na publicação do projeto na revista Acrópole (1959), é escolhi-
do o nome “Centro Comercial do Bom Retiro”, enquanto no anúncio de início das vendas em 1960 e no 
anúncio sobre as compras de Natal, de 1963, lê-se “Centro Comercial Bom Retiro”. Atualmente, a fachada 
do empreendimento, os elementos de comunicação visual no interior do edifício, assim como o site ofi-
cial e as redes sociais (Instagram e Facebook), adotam o título de “Shopping Bom Retiro”. No entanto, o 
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros e outros documentos internos de gestão do Condomínio ainda 
adotam a denominação antiga de “Centro Comercial”.

Nesse trabalho, optou-se pela denominação “Centro Comercial Bom Retiro”, por ser aquela utilizada à 
época de inauguração do conjunto, como visto nos anúncios de 1960 e 1963, já com as lojas em funciona-
mento.

À direita: 
(1) Centro Comercial Bom Retiro, a partir da Rua José Paulino, em 2011; 
(2) Centro Comercial Bom Retiro, a partir da Rua José Paulino, em 2013

Fonte: (1) Google Maps, fev. 2011; (2) Google Maps, dez. 2013.
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percurso pela rua elevada passando por uma das fachadas do bloco D, apesar de pa-
recer não haver conexão com este. A proposta provavelmente foi elaborada após a 
publicação do projeto original e abandonada antes da construção do conjunto, uma 
vez que aparece apenas nesse anúncio de 1960.

	 É também nesse anúncio de início das vendas em julho de 1960 que se apresen-
ta o conjunto como sendo composto por sete blocos/edifícios: Edifício das Artes, Edi-
fício das Indústrias, Edifício dos Ofícios, Edifício do Comércio, Edifício Capital, Edifício 
Jardins e Edifício Palmeiras. Já no projeto publicado no ano anterior, os acessos dos 
edifícios são apenas nomeados de A a D, correspondendo respectivamente aos nomes 
acima e sendo que o bloco A engloba os edifícios das Artes e das Indústrias. Os blocos 
E e F (Jardins e Palmeiras)2 não são denominados por letras no projeto de 1959, mas 
estão assim identificados no conjunto atualmente.

	 Ainda sobre os aspectos físicos do Centro Comercial Bom Retiro, é possível dizer 
que seu estado de conservação atual é regular, mas existem uma série de pequenas in-
tervenções para manutenção de seu funcionamento e adequação à legislação vigente. 
Entre elas, sabe-se que, recentemente, o conjunto passou por obras de infraestrutura, 
adequando suas instalações hidráulicas para medição individualizada de água por uni-
dade3. Além disso, foi executada a colocação de piso tátil nas áreas externas do con-
junto, sendo que a rua elevada ainda estava por finalizar essa etapa no fim do ano de 
2020. Por fim, também existe a recente recuperação dos blocos de vidro ao nível da 
rua elevada nos blocos E e F – em outubro de 2020, havia o planejamento para essa 
intervenção4 e, em julho de 2021, ela já havia sido finalizada.

	 Outra intervenção interessante pela qual o conjunto passou, e que não parece estar 
prevista no projeto original, é a criação de áreas de permanência nas ruas internas e a ex-
pansão visual do espaço de circulação para pedestres – delimitada pela pintura do piso com 
tinta verde. Ainda que o fluxo de veículos nas dependências do condomínio seja leve, uma 
vez que esse acesso é restrito aos lojistas, a expansão da área caminhável garante maior 
segurança ao pedestre, privilegiando seu percurso durante as compras e criando áreas de 
descanso utilizadas tanto por clientes quanto pelos lojistas e funcionários do CCBR.

2 Cabe observar que os nomes escolhidos para os blocos E e F parecem reforçar a hipótese de que ali se 
localizariam os apartamentos. Enquanto os blocos A, B e C têm nomes que remetem à produção – Artes, 
Indústrias, Ofícios e Comércio –, e o bloco D indica a sua posição de destaque e importância no conjun-
to – Edifício Capital –, os blocos E e F são nomeados com inspiração em temas da natureza – Jardins e 
Palmeiras –, apontando para um possível contraste de usos em relação aos edifícios voltados aos temas 
de trabalho e produção. 
3 Informação fornecida pelo sr. Bacel Badaoui em 20 de outubro de 2020.	
4 Idem.

À direita: 
(1) Acesso do Centro Comercial Bom Retiro pela Rua José Paulino. 

(2) Primeira vista do CCBR após passagem pelo acesso da Rua José Paulino. 
Fonte: Autoria própria, jul. 2021
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	 Quanto ao seu uso atual, o Centro Comercial Bom Retiro se mantém com uma 
significativa concentração de lojas de vestuário, mesclando-se ao roteiro comercial 
dessa parte do bairro. Pelo anúncio de vendas de Natal de 1963 (ver p. 57), tem-se uma 
pequena amostra de lojas à época de surgimento do conjunto e é possível perceber 
que a maioria comercializava artigos de vestuário ou acessórios. Também se vê que 
todas as lojas ali listadas, exceto uma, localizavam-se no térreo (lojas de 1 a 74) ou na 
rua elevada (lojas 115 a 174), que são justamente os pavimentos de maior circulação de 
pessoas e onde até hoje se concentra o comércio. Nos pavimentos superiores, predo-
minam escritórios e consultórios. 

Vista interna do conjunto a partir do térreo do bloco A. À esquerda, o bloco D, que ocupa 
a posição central no terreno. À direita, o acesso à rua José Paulino. O edifício ao fundo, no 

centro da imagem, é o Hotel Luz Plaza, à Rua Prates.
Fonte: Autoria própria, out. 2020

	 Aqui cabe observar que o presente trabalho foi inteiramente desenvolvido du-
rante a pandemia do novo coronavírus, e, consequentemente, esteve sujeito a limita-
ções de pesquisa em campo decorrentes do fechamento do comércio e demais orien-
tações dos órgãos oficiais. No entanto, foi possível elaborar um levantamento parcial 
do atual uso do condomínio, a fim de verificar a hipótese de “muitos andares vazios 
de escritórios” (LORES, 2019). Assim, na impossibilidade de visita ao conjunto nesse 
primeiro momento, o levantamento foi feito com base nas informações disponíveis 
online pelo próprio Centro Comercial – em suas páginas nas redes sociais Instagram e 
Facebook –, assim como nas páginas das próprias lojas. As informações foram asso-
ciadas aos dados disponíveis na camada de lotes do portal Geosampa (SÃO PAULO, 
2020) e comparadas com os desenhos publicados na revista Acrópole. O resultado 
desse levantamento está no apêndice do presente trabalho. 

	 Com a flexibilização da quarentena na cidade e reabertura do comércio, foi pos-
sível realizar uma primeira visita ao Centro Comercial do Bom Retiro em 20 de outubro 
de 2020, uma terça-feira, no período da manhã. Uma segunda visita foi feita em 17 de 
julho de 2021, sábado, no período da tarde. A diferença de nove meses entre as datas, 
além do dia da semana e horário de visita é visível nos registros fotográficos, principal-
mente pela frequência e tipo de uso dos edifícios.

	 De forma geral, o que se destaca nas fotografias em termos de utilização dos espa-
ços é o baixo movimento de clientes, além da existência de muitas lojas fechadas, dispo-
níveis para aluguel ou venda, ou ainda, lojas que estão vazias e sem nenhuma sinalização. 
A situação, que já havia sido relatada no fim do ano de 2019 (LORES, 2019), provavelmen-
te se intensificou durante a pandemia, uma vez que os pequenos negócios foram os mais 
afetados economicamente durante esse período (JORNAL DA RECORD, 2020). 

	 Assim, seja pelo fechamento das empresas ou pela escolha de cortar gastos ao 
desistir do ponto comercial, parece que muitos comerciantes deixaram o Centro Co-
mercial Bom Retiro nos últimos meses. Ainda assim, observou-se que o térreo continua 
com boa ocupação, apesar de os registros em julho de 2021 terem mostrado mais lojas 
fechadas ou disponíveis para aluguel que em outubro do ano anterior. No entanto, essa 
observação pode ter sido influenciada também pelo horário e dia da visita ao conjunto 
– início da tarde de sábado –, uma vez que o comércio atacadista não costuma abrir 
aos fins de semana e o Centro Comercial encerra suas atividades às 15h nesses dias. 

	 Na rua elevada, foram observados poucos negócios em funcionamento (princi-
palmente salões de beleza) e muitas lojas/salas que não têm nenhum tipo de identifi-
cação na fachada relativa ao seu uso, não sendo possível visualizar se estão vazias ou 
não5. Nos demais pavimentos dos blocos, também foram identificadas salas vazias ou 
disponíveis para aluguel e venda. 

	 A seguir, são apresentadas algumas imagens relativas às visitas ao conjunto em 
outubro de 2020 e julho de 2021. 

5 Em 20 de outubro de 2020, o sr. Bacel Badaoui, síndico do condomínio, explicou que muitas delas que 
pareciam fechadas ou vazias eram usadas como depósito pelos lojistas.
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Vista a partir da rua elevada. Ao fundo o acesso do bloco A. À esquerda, o bloco B. À direita 
(primeiro plano), o bloco C. À direita (plano intermediário), o bloco D.

Fonte: Autoria própria, out. 2020

A

B
C

D

F
E

Diagrama de localização dos seis blocos 
Elaboração da autora | Sem escala

(1) Vista do bloco B a partir do bloco C (rua elevada)
(2) Vista do bloco C a partir do bloco B (rua elevada)

Fonte: Autoria própria, out. 2020
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Acesso pela rua Ribeiro de Lima. À esquerda, o bloco F; à direita, o bloco E. 
Destaque para os blocos de vidro na rua elevada recém trocados.

Fonte: Autoria própria, jul. 2021

A

B
C

D

F
E

Diagrama de localização dos seis blocos 
Elaboração da autora | Sem escala

(1) Blocos de vidro antes da intervenção; (2) Blocos de vidro após a intervenção. 
Percebe-se que houve a substituição completa dos elementos.

Fonte: (1) Autoria própria, out. 2020; (2) Autoria própria, jul. 2021
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Vista interna. Acesso à rua José Paulino no centro, ao fundo. 
À esquerda, o bloco D. À direita, transição entre blocos A e F.

Fonte: Autoria própria, out. 2020

A

B
C

D

F
E

Diagrama de localização dos seis blocos 
Elaboração da autora | Sem escala

Acesso à rua José Paulino pela rua elevada. No primeiro plano, bloco B à direita e bloco A à 
esquerda. No segundo plano, bloco D à direita e bloco A à esquerda. Ao fundo, bloco E.

Fonte: Autoria própria, jul. 2021

Acesso à rua Ribeiro de Lima no centro, ao fundo, a partir do bloco C (rua elevada). À esquer-
da, o bloco D. À direita, o bloco E e a parte coberta da rua elevada. Na parede, existe uma 

placa confeccionada pela gestão do condomínio com dados do projeto publicado em 1959. 
Fonte: Autoria própria, out. 2020



70 71

a proposta

	
Tendo como motivação 

o estudo do histórico do bairro, a relação do conjunto com seu en-
torno, a análise do projeto original e divulgação à sua época, além da memória pessoal 
da autora quanto à utilização do espaço em contextos pré-pandêmicos e o retorno 
ao local no momento atual, foi proposta uma intervenção no Centro Comercial Bom 
Retiro. O projeto pretende incentivar a manutenção e utilização permanente do local, 
reduzindo o espaço ocioso com o incentivo a novos usos habitacionais e à continuida-
de do uso comercial. Acima de tudo, a intervenção busca respeitar o edifício existente 
e suas características já consolidadas, ao mesmo tempo em que propõe um novo olhar 
para as potencialidades desse espaço.

	 Dos seis blocos que compõem o conjunto, selecionou-se o bloco D – o mais 
alto e em posição central na implantação – como foco da intervenção. Nesse bloco, 
que hoje é ocupado exclusivamente por escritórios, é proposta a conversão para o uso 
residencial entre os pavimentos 1 e 10, mantendo o uso comercial no térreo. 

	 O incentivo ao uso misto no conjunto vem ao encontro das estratégias contem-
porâneas de criação de cidades mais heterogêneas e dinâmicas, alinhando-se também 
a diretrizes gerais do Plano Diretor Estratégico vigente para a cidade de São Paulo. 
Assim, busca-se incentivar a diversificação de uso desse trecho do bairro, evitando o 
contraste de apropriação do espaço pela população em diferentes horas do dia e da 
semana – algo muito comum nesse trecho, uma vez que o predomínio do uso comer-
cial faz com que as ruas recebam grande volume de visitantes durante o horário de 
funcionamento das lojas, mas se esvaziem rapidamente após o fechamento destas.

	 Por fim, na intervenção no bloco D, o rearranjo da planta-tipo busca equilibrar a 
mínima alteração na volumetria consolidada e novas estratégias para garantia de qua-
lidade do espaço. Assim, para cada pavimento, as 14 salas comerciais que ali existem 
são fundidas originando 5 unidades habitacionais e totalizando 50 apartamentos no 
edifício. Além disso, em cada pavimento, o espaço anteriormente ocupado por duas 
das salas comerciais é dedicado à criação de espaços de uso comum dos moradores, 
sendo eles lavanderias coletivas e áreas de convivência. 

	 É importante observar que a proposta detalhada a seguir é apenas uma das inú-
meras possibilidades de intervenção nesse complexo, mas evidencia alguns caminhos 

possíveis e estratégias de diálogo com o preexistente.
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	 O primeiro passo para o desenvolvimento da intervenção no conjunto foi reali-
zar um levantamento de informações sobre a edificação como se encontra nos dias de 
hoje. Como base inicial, foram utilizados os desenhos do projeto publicados na revista 
Acrópole em 19591, com as informações faltantes ou ilegíveis sendo complementadas 
por informações disponíveis online - registros nos canais oficiais do Centro Comercial 
ou de terceiros, Geosampa2 (SÃO PAULO, 2020) ou Google Maps –e, posteriormente, 
pela visita presencial ao conjunto.

	 Na impossibilidade inicial de estar presencialmente no local e de visitar os es-
paços privativos, uma importante fonte de informação foram os vídeos recentes gra-
vados pelo corretor imobiliário Marco Kim e disponibilizados na plataforma Youtube. 
Neles, foi possível compreender questões espaciais ausentes nos desenhos da Acró-
pole, principalmente relativas à posição e dimensionamento das janelas dos banheiros, 
além da identificação dos eixos estruturais do edifício – também ausentes no projeto 
publicado.

	 Somente a partir dessas informações foi possível estudar a viabilidade das alte-
rações propostas nos pavimentos, uma vez que a identificação de pilares e vigas de-
limitou as possibilidades de demolição das paredes internas e união das unidades, e 
a presença de pontos de hidráulica e elétrica nortearam a distribuição dos ambientes 
internos.

1 As imagens digitalizadas da revista Acrópole foram o único material a que se teve acesso com desenhos 
do projeto original do Centro Comercial Bom Retiro. Considerou-se a busca no Acervo de Projetos da 
FAU USP, mas, segundo Almeida (2015), a biblioteca não está em posse dos originais de Korngold, apesar 
do seu ex-sócio de escritório, Abelardo Gomes de Abreu, afirmar que houve doação para a faculdade.
2 As informações disponíveis na camada de lotes do Geosampa – utilizadas, principalmente, como base 
para elaboração do levantamento de usos atuais (ver Apêndice) – conflitaram mais de uma vez com o 
observado nos desenhos da Acrópole. Aqui, o principal conflito foi o de cálculo das áreas das unidades, 
uma vez que a metragem informada pelo Geosampa era sempre maior que aquela calculada após rede-
senho do projeto original (imagem digitalizada) no software Autocad. Nesse caso, privilegiou-se a infor-
mação originada do redesenho das plantas, uma vez que o Geosampa trazia apenas o valor numérico de 
área por unidade, não sendo possível associar este dado à nenhuma geometria.

À direita: 
(1) Banheiro das unidades final 01. Destaque para a dimensão da janela e de seu peitoril, infor-

mações ausentes nos desenhos da Acrópole. 
(2) Banheiro das unidades final 08. Destaque para a janela (ausente no projeto de 1959), indi-

cando a presença de um duto de ventilação entre as unidades.
(3) Parede de divisa entre as unidades finais 07 e 09.  Destaque para a posição e dimensão do 

pilar e viga próximos à entrada. O elemento à esquerda, que parece um pilar, trata-se, prova-
velmente, de um shaft para instalações elétricas ou rede de dados, como leva a crer a obser-

vação externa do edifício.   
Fonte:  Marco Kim, (1) mar. 2019 e (2 e 3) jan. 2019  

Levantamento
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Estrutura

	 A determinação dos eixos estruturais e dimensão dos elementos que compõem 
a estrutura foram essenciais para as escolhas adotadas de junção de unidades. Como 
observado nos vídeos citados anteriormente, os pilares estão concentrados nas divisas 
entre unidades, sendo um deles próximo ao acesso da unidade e o outro localizado 
na fachada do edifício. Assim, existem quatro eixos de pilares no sentido transversal, 
distribuídos simetricamente entre as unidades pares e ímpares. 

	 Uma hipótese que se levantou durante a execução do trabalho e análise de fotos, 
vídeos e desenhos foi a da existência de vigas de borda invertidas em cada pavimento-
-tipo. Acima delas, estariam fixadas as esquadrias da fachada.

Vedações

	 De forma geral, optou-se pela preservação da modulação das unidades de acor-
do com os eixos estruturais, o que resultou na manutenção das paredes de alvenaria 
que delimitam as unidades. Internamente, optou-se pela remoção, quando necessário, 
das paredes dos banheiros, buscando expandir essas áreas ou aproveitar a localiza-
ção das instalações hidráulicas e criar cozinhas. Também foram utilizadas divisórias de 
drywall internamente às unidades, a fim de otimizar espaços e possibilitar a instalação 
de portas embutidas.

Esquadrias

	 Para as janelas da fachada, propõe-se a recuperação da caixilharia em sua cor 
original, mantendo o padrão da maioria das unidades atuais. Para as janelas internas, 
voltadas ao duto de ventilação, propõe-se a manutenção de algumas e relocação de 
outras, de acordo com o projeto detalhado a seguir. Para as novas portas, optou-se 
pelo uso de portas de abrir sempre que possível, visto que exigem menos área de de-
molição para sua instalação. Quando necessário, são instaladas portas de correr embu-
tidas em drywall, principalmente nos banheiros, a fim de otimizar o espaço.

Instalações

	 Não foi necessário considerar nenhuma grande obra de infraestrutura, uma vez 
que o edifício já conta com instalações elétricas, hidráulicas e de dados, visto seu uso 
atual. Quanto à instalação de gás, hoje em dia as unidades que desejarem podem soli-
citar a ligação à rede, como informado pelo síndico do condomínio.

Segurança contra incêndio

	 Atualmente, o edifício possui AVCB (CORPO DE BOMBEIROS, 2019) para seu 
funcionamento, não sendo necessária nenhuma revisão de projeto nesse sentido. 
Assim, um dos elementos a ser mantido, é a porta corta-fogo presente no corredor de 
acesso às unidades, dada a ausência de escada enclausurada no projeto original.

Diretrizes gerais

(1) Bloco de circulação vertical do 2º pavimento do bloco D e corredor de acesso às unidades.
(2) Vista da fachada das unidades ímpares. Destaque para as alterações nas esquadrias e para 

a quantidade de salas vazias ou disponíveis para aluguel e venda.
Fonte: Autoria própria, out. 2020
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Vista parcial da fachada sudeste do bloco D. Transição entre a situação existente e proposta.
Fonte: Elaboração da autora | Sem escala

Corredor de acesso às unidades: 
situação existente 
Fonte: Autoria própria, out. 2020

pavimento tipo C

pavimento tipo B

pavimento tipo A

	 Um dos principais pontos norteadores para a intervenção foi a criação de es-
paços, no pavimento-tipo, que possibilitassem a entrada de iluminação e ventilação 
natural no corredor de acesso às unidades. Assim, foram eliminados dois módulos co-
merciais por pavimento para a criação de áreas de uso comum dos moradores.

	 O posicionamento desses espaços e as possibilidades de junção de unidades 
comerciais determinaram a criação de três pavimentos-tipo (A, B e C), sendo que é 
nos pavimentos do tipo A que estão localizadas as lavanderias coletivas em um dos 
módulos de uso comum. 

	 Assim, a distribuição dos tipos está vinculada ao fácil acesso de todos os mora-
dores a uma das lavanderias, e também a uma busca por um padrão de fachada inte-
ressante, resultado da identificação das áreas coletivas pelo diferenciamento cromáti-
co dos caixilhos.

1°, 4° 6° e 10° andares

3°, 7° e 9° andares

2°, 5° e 8° andares
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pavimento tipo C
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PLANTA 
escala 1:100

unidade 1
2 dormitórios | 77 m2 | pavimentos A, B e C

0 1 3 5 PLANTA 
escala 1:100

unidade 2
2 dormitórios | 73 m2 | pavimentos A, B e C

0 1 3 5
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PLANTA 
escala 1:100

unidade 3A
1 dormitório | 38 m2 | pavimentos A e C

0 1 3 5 PLANTA 
escala 1:100

unidade 4A
1 dormitório | 35 m2 | pavimentos A e B

0 1 3 5
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PLANTA 
escala 1:100

unidade 3B
1 dormitório | 42 m2 | pavimento B

0 1 3 5 PLANTA 
escala 1:100

unidade 4C
1 dormitório | 40 m2 | pavimento C

0 1 3 5
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PLANTA 
escala 1:100

unidade 5
1 dormitório | 38 m2 | pavimentos A, B e C

0 1 3 5

áreas comuns
lavanderia coletiva e áreas de convivência
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considerações finais

	 A intervenção contemporânea em edifícios do século passado, buscando a con-
versão para o uso residencial, é um tema atual na cidade de São Paulo. Nos últimos 
anos, houve um aumento nas discussões pela reocupação de edifícios subutilizados 
do centro da cidade, tema que converge interesses por parte do poder público e da 
iniciativa privada. À época de finalização deste trabalho, existiam cerca de 3 mil imóveis 
aptos ao retrofit – ou requalificação – dentro de um perímetro de 6km2 nas áreas cen-
trais da cidade, e a prefeitura havia acabado de aprovar a criação de incentivos fiscais 
para os proprietários de imóveis na região que realizassem essa intervenção (ARBEX, 
2021; SANTIAGO, 2021). 

	 Apesar do perímetro acima citado não englobar o Bom Retiro, o presente tra-
balho indica que a região tem potencial para receber intervenções que incentivem o 
uso residencial ou misto. O fácil acesso à infraestrutura de transportes, o histórico de 
associação entre trabalho e moradia que acompanha a população residente desde o 
início do século XX, somados à busca contemporânea por um espaço urbano com usos 
menos homogêneos, são fatores que estimulam a criação de habitação, principalmen-
te na parte alta do bairro – fatores, estes, explorados durante a elaboração da proposta 
aqui feita para o Centro Comercial Bom Retiro.

	 Enquanto exercício acadêmico, o trabalho possibilitou a exploração de uma me-
todologia pouco convencional, apoiando-se, muitas vezes, em informações obtidas 
por fontes não eruditas, como as redes sociais do conjunto e das lojas ali existentes. 
O que se originou como uma solução frente às restrições de pesquisa e consulta pre-
sencial aos materiais bibliográficos (decorrentes da pandemia do novo coronavírus), 
mostrou-se um campo interessante a ser explorado e possível de ser considerado em 
pesquisas acadêmicas futuras.

	 Enquanto possibilidade de atuação profissional, o trabalho levantou questões 
sobre os desafios e potenciais de projeto a serem encarados pelo arquiteto ao intervir 
em um edifício consolidado. Para além das discussões contemporâneas no campo do 
restauro e da preservação do patrimônio, entende-se que as características da edifica-
ção preexistente – sejam elas físicas ou simbólicas - não devem ser desconsideradas 
no desenvolvimento do projeto; pelo contrário, devem servir de referencial para a nova 
proposta.

	 As reflexões finais passam pelo entendimento de que toda intervenção arqui-
tetônica pode ser considerada uma intervenção em preexistência, uma vez que, pelo 
menos no perímetro urbano, todo o espaço construído carrega em si a memória dos 
anos desde seu surgimento, de seus usos e significados para a população, além das 
marcas de transformação da própria cidade. Assim, as intervenções contemporâneas 
no solo urbano – incluindo aquelas que propõem edifícios inteiramente novos - não 
podem partir de uma leitura do espaço como folha em branco, já que este nunca o foi.
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